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Se São Pedro não é um santo de esquer-
da, pelo menos favoreceu bastante ontem o 
Partido Comunista Brasileiro (Partidão), 
no último dia da campanha eleitoral de rua 
permitido pelo TRE de Brasília ao provi-
denciar a interrupção da chuva entre as 
16h30 e 18 horas, tempo suficiente para que 
os comunistas proporcionassem um verda-
deiro show visual no desfile de mais 300 
carros com bandeiras vermelhas que per-
correram toda a extensão do Eixo Monu-
mental — da Rodoferroviária à Esplanada 
dos Ministérios, contornando a Praça dos 
Três Poderes e atingindo a plataforma su-
perior da Estação Rodoviária. 

- 	- 

Ao desabar pela manhã, caracterizada 
por uma forte tromba d'água e menos in-
tensa durante quase todo o dia, a chuva fur-
tou a cena do grande espetáculo que estava 
sendo preparado por vários partidos, inclu-
sive passeata programada pela coligação 
do P] , PDC e PMB, para as 14h, com saída 
do Núcleo Bandeirante. Também foram 
cancelados inúmeros minicomiclos de can-
didatos em locais de maior movimento co-
mo o SCS, além do prejuízo causado aos 
comícios do Partido dos Trabalhadores e 
do PMDB, que foram realizados debaixo de 
chuva forte. Ainda debaixo d'água, houve 
uma batalha democrática dos coladores de 
cartazes nos pirulitos, que empunharam 
heroicamente suas vassouras a favor de 
candidatos que ficaram expostos por pou-
cos minutos. 

m linha, cerca de trezentos 
carros desfilaram pelo Plano Piloto dando apoio aos candidatos 

do PCB, Carlos Alberto e Augusto Carvalho 

LUCIO BERNADO 

Choveu nos  palanques  

A caminhada progra-
mada por Orlando 
Cariello ( PT), no Se-
tor Comercial Sul, 
não pôde ser concre-
tizada por causa da 

chuva, que atrapalhou a visita 
de Alberto Peres (PDC) a dois 
canteiros de obras, ou a ida de 
Aidano Faria (PDT) de Var-
gem Bonita, o encontro de Al-
ceu Sanches ( PDT ) com os tra-
balhadores rurais do Buriti Ver-
melho, o contato de Fernando 
Tolentino (PMDB) com os co-
merciantes da Feira do Ataca-
do, a panfletagem de Heitor 
Reis (PFL) numa rua comer-
dal de Taguatinga, o corpo-a-
corpo de Hélio Doyle (PDT) na 
UnB, a visita de Lindberg Cury 
(PMDB) a várias ruas da Cei-
lândia, a passeata programada 
por Carlos Murilo (PMDB) pela 
manhã e a última caminhada do 
índio Terena (PDT) pelo Setor 
Comercial Sul. 

— "Deus resolveu acabar 
com a festa dos políticos...", 
disse uma mulher de guarda-
chuva aberto sobre a cabeça, 
observando satisfeita a Praça 
do Povo ( SCS ) completamente 
vazia às 10 da manhã, com a pa-
pelada dos folhetos formando 
um grotesco tapete molhado e 
escorregadio. Ali perto, nos di-
retórios do PCB, PDT, PMDB e 
PDC, os coordenadores de cam-
panhas arrancavam os cabelos 
buscando outras alternativas de 
garimpagem de votos, sem sa-
ber o que fazer com várias tone-
ladas, de panfletos, faixas e 
santinhos que pretendiam des-
pejar sobre a cidade no último 
dia de campanha. 

— "Quem deve levar maior 
prejuízo com essa chuva braba 
são os poucos partidos que gas-
taram milhões com propaganda 
para jogar hoje (ontem) como 
seu trunfo final, principalmente 
o PMDB e o PFL...", diz o jor-
nalista Rosalvo Azevedo, presi-
dente da Frente de Etica Parti-
dária e secretário-geral do 
PDC, enquanto tenta equacio-
nar uma nova programação pa-
ra os dois principais candidatos 
de seu partido, Alberto Peres e 
Newton Rossi. 

CIDADE VAZIA 
Das 10 às 13 o repórter percor-

reu locais preferidos pelos can-
didatos nesta primeira e históri-
ca campanha eleitoral, não só 
no Plano Piloto mas também 
nas cidades-satélites, onde os 
transeuntes estavam mais 
preocupados em fugir da chuva 
do que ouvir promessas políti-
cas. Cidade vazia, molhada, 
aparentemente, indiferente ao 
clima de antevéspera de elei-
ção. Mas no período da tarde, 
alguns candidatos mais afoitos 
resolveram garimpar votos em 
locais conhecidos, a exemplo de 
Maerle Ferreira ( PMDB), que 
percorreu lojas e restaurantes 
do Mercado do Núcleo Bandei-
rante fazendo a sua pregação 
nacionalista: 

— "Nós temos que construir 
um pais justo através da Consti- 

tuinte, sem a interferência ma-
léfica das multinacionakii..." 

De camiseta esporte, ele não 
liga para a camisa ensopada de 
chuva e trava diálogo aberto 
com os que procuram para 
abraçá-lo. E quando alguém 
pergunta como Vai a sua cam-
panha, Maerle responde que vai 
ser um dos da,primeiros mais 
votados. 

Do lado de fora, na entrada da 
segunda avenida, quem compli-
ca a passeata programada pela 
coligação PDC, PL e PMDB é a 
chuva. Marcada para as 14 ho-
ras, às 14h 30 só chegou apenas 
um carro trazendo o candidato 
a deputado federal Dilson Ri-
beiro (PMB), que resolve fazer 
um corpo-a-corpo improvisado 
pelas redondezas. Enquanto is-
so, nos pirulitos que ficam qua-
se se defronte do comitê el itoral 
de Newton Rossi (PDC), de on-
de sairia o desfile de arros, 
trava-se uma pitoresca batalha 
entre os coladores de cartazes. 
Nos pirulitos que estão envolvi-
dos por cartazes de Geraldo 
Campos (PMDB), em menos de 
um minuto um grupo de eficien-
tes coladores sobrepõe posters 
coloridos de Eustáquio Santos 
(PS). Cinco minutos depois, ou-
tro grupo de coladores ensopa-
dos aciona as suas vassouras e 
desta vez prevalece a propa-
ganda de Geraldo Campos 
(PMDB), outra vez. 

— "Daqui a pouco, o Dorfel de 
Oliveira manda colocar o dele. 
Esperem para ver...", garante 
uma jovem que veste o Unifor-
me de um candidato, maS afir-
ma que vai votar em outro. 

Uma hora mais tarde, depois 
de incursionar pelo Gama, Var-
gem Bonita e Pedregal, o repór-
ter retorna ao ponto de partida 
da passeata do Núcleo Bandei-
rante, onde se encontram Anto-
nio Carlos (PMB), Otacílio 
Mendes (PMB) e Claudino Ra-
mos (PL). Há seis carros enfi-
leirados na porta, mas pelo vis-
to a a passeata não está coro jei-
to de sair. Um homem que veste 
a camisa de Ney Carneiro 
(PTB), conhecido como "Pa-
raíba", faz um oportuno comen-
tário sobre a cédula eleitoral: 

— "Nesta eleição vai ter mui-
to voto anulado porque a gente 
não consegue entender esse da-
nado de voto. Eu também não 
entendo. Essa engrenagem pa-
rece casa de lacraia". 

FESTA MOLHADA 
Por volta das 16 horas a chu-

va começa a diminuir de inten-
sidade. Meia hora depois, a chu-
va cessa e a Estação Rodoviá-
ria se transforma no ponto cen-
tral da festa cívica da cidade. 
Nas plataformas inferiores e 
superiores improvisam-se bati-
dinhas de música, uma da Már-
cia Kubitschek (PMDB) e a ou-
tra do Marco Antonio Campa-
nella (PMDB), tocando sambi-
nhas e marchinhas carnavales-
cas. A mais animada é de Cam-
panella, com o seu pessoal em-
punhando bandeiras amarelas 
com letras vermelhas e sam- 

bando na calçada para valer. O 
chão está repleto de papel mo-
lhado, mas os distribuidores de 
panfletos e santinhos conti-
nuam cumprindo a sua missão 
de oferecer de braços estendi-
dos os seus candidatos. Uma 
"cobra" de cinco metros rebo-
cada por jovens e trazendo o no-
me de Maria Laura no seu dorso 
sobe e desce as plataformas, 
conclamando: "Vote em você, 
votando no PT". 

Mas o grande espetáculo que 
fazem todos correr a murada da 
plataforma superior é o baru-
lhento desfile de carros sob fo-
guetório e fortes buzinadas. E a 
programada passeata do PCB, 
que ocupa quase toda a exten-
são do Eixo Monumental, da ro-
doviária ao Memorial. Vagaro-
samente, bandeiras vermelhas 
desfraldadas, trata-se de um 
show diferente para os brasi-
lienses no último dia de campa-
nha, agora que a chuva dá uma 
oportunidade aos candidatos. O 
repórter conta: há 308 automó-
veis, todos identificados com 
bandeiras vermelhas ou carta-
zes dos candidatos Carlos Al-
berto (Senado) e Augusto Car-
valho (Câmara). Sob aplausos 
de muitos que levantam o dedo 
em sinal de aprovação, a cara-
vana contorna o Eixo Monu-
mental, circunda a Praça dos 
Três Poderes e sobe até a plata-
forma superior da Estação Ro-
doviária. Como nem tudo são 
flores, ao cruzar defronte à en-
trada da gare, recebe o bom-
bardeio de um alto-falante. O 
orador, que veste a camisa de 
Carlos Antonio (PPB), não pou-
pa adjetivos à caravana que 
passa buzinando: 

— "Esses comunistas que es-
tão passando aí são todos uns 
sem-vergonhas... " 

Quem mostra que é um candi-
dato sem-vergonha, descon-
traído, é J. Pingo (PCN), que dá 
um atrativo show em cima de 
sua kombi, defronte às Casas 
Pernambucanas, se rebolando 
debaixo de uma sombrinha (co-
meça a chover). 

Quase ao lado de Pingo, a 
bandinha do Campanella conti-
nua o seu repertório de marchi-
nhas, sambas e frevos. Na pra-
cinha que fica diante da entrada 
central do Conjunto Nacional, 
vários adeptos do PT começam 
a se aglomerar à espera do 
comício programado para 
aquele local. São 18h20 e o 
comício já deveria ter começa-
do às 18 horas. A esta altura a 
chuva começa a cair mais forte. 
Pelo visto, o pessoal do PT, pro-
vavelmente o partido que me-
lhor trabalhou nesta campanha, 
está sem força de mobilização. 
O atraso é justificado "porque o 
pessoal do Campanella está 
atrapalhando". Diálogo quente, 
com Pingo entrando na briga 
pedindo para o pessoal das ban-
deiras amarelas "se mandarem 
para o comido do PMDB no Se-
tor Comercial Sul". Campanel-
la retira o seu grupo, que segue 
sambando no rumo do SCS. 

A chuva não tirou o 
ânimo de mil e qui-
nhentos simpati-
zantes do Partido 
dos Trabalhadores 
ontem, no comício 

de encerramento da campa-
nha, realizado sob a marqui-
se do Conjunto Nacional. O 
que a chuva estragou — o 
equipamento de som do par-
tido — foi gentilmente cedi-
do pelo candidato J. Pingo, 
do PCN. 

"O resultado das urnas 
vai superar todas as pesqui-
sas eleitorais, que nunca de-
ram ao PT grande número 
de votos", garantiu Maria 
Laura, candidata a deputa-
da. Orlando Cariello, tam-
bém postulante à Câmara, 
mostrava-se surpreendido 
pela receptividade que sen-
tiu junto ao eleitorado nos 
últimos dias de campanha. 

O último candidato a falar 
foi Lauro Campos, o que tem 
maior chance de se eleger 
pelo PT. Sem nenhuma mo-
déstia, o candidato disse que 
já se considera vitorioso. 


